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MORADA DO SOL

Acontece neste sábado, 
24, mais um Mutirão da 
Regularização Fundiária, 
desta vez no Jardim Mora-
da do Sol. O trabalho será 
na Escola Fausto Masson 
das 9h até as 17h.

Segundo o prefeito Van-
der Masson, deve pro-
curar pelo mutirão todo 
morador que ainda não 
tem a escritura da casa. 
Lembrando que não há 
impeditivo algum para 
os moradores do Jardim 
Morada do Sol partici-
parem do mutirão, mes-
mo que o lote tenha sido 
ocupação irregular ou 
que o imóvel esteja com 
o IPTU atrasado.

Ao todo, nove bairros 
estão abertos para os mo-
radores darem início ao 
processo de regularização 
fundiária, são eles: Cohab 
Tarumã, Cohab 13 de 
Maio, São Rosalino, Jar-
dim dos Ipês, Jardim Pre-
sidente, Jardim Morada 
do Sol, Vila Esmeralda I e 
II, Vila Goiás e Bela Vista.

Dois pontos de apoio 
aos moradores dos bairros 
acima, continuam dispo-
níveis, um fica na recep-
ção da prefeitura munici-
pal e o outro no salão da 
comunidade Sagrado Co-
ração de Jesus, na região 
do Jardim Tarumã.

O último mutirão foi re-
alizado no Jardim dos Ipês 
e contou com 52 novos 
cadastros para a regulari-
zação. O prefeito Vander 
Masson reforça ainda que 
não tem custo algum para 
os moradores fazerem o 
processo de regularização 
fundiária.

Sábado é dia 
de Mutirão da 
Regularização 
Fundiária

“Não queremos palminhas,
pedimos respeito”, cobram
profissionais da Saúde

PISO ENFERMAGEM

Com o objetivo de sen-
sibilizar as autoridades e 
também a sociedade em 
geral, enfermeiros de Tan-
gará da Serra realizaram 
no final da tarde da última 
quarta-feira, 21, um mani-
festo pacífico na Praça da 
Bíblia para reivindicar o 
teto salarial vetado pelo 
Supremo Tribunal Fede-
ral.

Aprovada pela Câmara 
e pelo Senado no primeiro 
semestre, a lei do piso foi 
suspensa por 60 dias pelo 
STF, a pedido da confede-
ração que representa os 
hospitais privados. Neste 
prazo, de acordo com a 
decisão, devem ser ava-
liados os impactos finan-
ceiros da medida, não só 
para os hospitais privados 
como para governo fede-
ral, estados e municípios.

A decisão foi tomada 
pela categoria como in-
justa, como informa uma 
das coordenadoras da 
manifestação em Tanga-
rá da Serra, a enfermei-
ra Aparecida Ferreira da 
Silva. “Hoje a gente está 
aqui com esse movimento 
pedindo respeito porque 
o nosso piso salarial foi 
suspenso e a gente está 
cobrando e reivindicando 
que revoguem essa deci-
são do STF”, comentou.

Enfermeiros
reivindicam o teto 
salarial vetado 
pelo Supremo

Cobrando e
reivindicando 
que revoguem 
essa decisão 
do STF

Manifesto pacífico na Praça da Bíblia
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Assessoria

Conforme a enfermei-
ra, essa foi uma luta de 
30 anos que foi reconhe-
cida, e que está fortemen-
te ameaçada. Conforme 
Aparecida, a categoria é 
importante e deveria ser 
mais valorizada. “É injus-
to nesse momento e por 
tudo que passamos duran-
te essa pandemia quando 
perdemos colegas, fica-
mos exaustos de tanto tra-
balhar. Nós fomos a linha 
de frente e ninguém aban-
donou o barco. Ficamos 
lá trabalhando 12, 24, 36 
horas. Profissionais que 

deixaram a família em 
casa para cuidar dos en-
tes de outras famílias. A 
gente só está pedindo um 
pouco mais de dignidade. 
Não estamos pedindo, e 
não queremos palminhas, 
pedimos respeito!”.

Assim como em Tanga-
rá da Serra, os manifestos 
aconteceram em várias 
outras cidades do Brasil, 
e muitos paralisaram, in-
clusive, os serviços. Em-
bora tenha havido essa 
sugestão para pressionar 
as autoridades, em Tan-
gará isso não ocorreu e 
segundo Danila Peque-
no Santana, também 
coordenadora do movi-
mento, não há essa in-
tenção. “A enfermagem 
toda foi tomada por um 
sentimento de injustiça 
e ingratidão, mas aqui 
em Tangará em nenhum 
momento pensamos em 
paralisar o atendimento 
e tanto a UPA quanto o 
hospital continuam aten-

dendo normalmente. Em 
nenhum momento nos-
sa vontade é que tenha 
algum tipo de prejuízo 
para a população, e o 
que fizemos foi montar o 
movimento para pedir o 
apoio da população para 
pressionar as nossas au-
toridades a nos ajudarem 
a defender e assegurar 
nossos direitos”, desta-
cou a profissional.

De forma ordeira e pa-
cífica, o movimento atin-
giu um de seus objetivos, 
que era de sensibilizar a 
população. “Estou aqui 
para ajudar essas pesso-
as que foram tão impor-
tantes para nós durante 
o pior momento vivido, 
que foi a pandemia. Tive 
familiares que estiveram 
por dias internados e fo-
ram essas pessoas que es-
tavam ali do lado deles, 
que sofreram com muitas 
famílias porque ver tanta 
gente partir não deve ser 
fácil. Reconheço o valor 
deles e não tinha como 
pagar, mas hoje estou 
aqui e vou ajudar”, des-
tacou Flávia Lima apoia-
dora da categoria.

Durante o manifesto, 
foram colhidas assinatu-
ras para encaminhar às 
autoridades competen-
tes. 

A lei suspensa define 
que o mínimo que um 
enfermeiro pode ganhar 
nos hospitais públicos 
ou privados é R$ 4.750. 
Já o piso dos técnicos de 
enfermagem é R$ 3.325 e 
o dos auxiliares e partei-
ras, R$ 2.375.


